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Resumo 
Fracturas em pequenos animais são uma questão relativamente comum, 

especialmente em raças de tamanho pequeno, e uma certeira abordagem a estes 

casos é uma mais-valia em qualquer estabelecimento veterinário, seja na sua gestão 

de prioridade no atendimento dos animais em sala de espera, quer no aumento do 

sucesso do tratamento destes casos quer de outros casos que poderão requerer maior 

atenção. 

Um enfermeiro veterinário com as noções básicas relacionadas com este tema 

(constituição anatómica do osso e estruturas envolventes, vascularização, e processo 

de osteossíntese) pode maximizar o sucesso nestes casos, podendo dar o 

acompanhamento indicado durante todo o processo. 

Com o domínio sobre técnicas de diagnóstico, pode realizar todos os tipos de 

testes aconselhados para detectar fracturas, auxiliando o Medico Veterinário e 

minimizando o tempo quer de diagnóstico quer de tratamento, podendo este focar-se 

em outras temáticas e detalhes de relativa maior importância.  

Um bom histórico médico e anamnése também é essencial para a resolução e 

evolução positiva destes casos. 
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Abstract 
Fractures in small animals are a relatively common issue, especially in small 

breeds, and a clear approach to these cases is an added value in any veterinary 

establishment, whether in their priority management in the care of animals in the 

waiting room, both in increasing the success of the treatment of these cases or other 

cases that may require greater attention. 

A veterinary nurse with the basics related to this theme (anatomical constitution 

of bone and surrounding structures, vascularization, and osteosynthesis process) can 

maximize success in these cases, and may give the indicated follow-up throughout the 

process. 

With the mastery of diagnostic techniques, you can perform all kinds of tests 

advised to detect fractures, assisting the Veterinary Physician and minimizing the 

time of both diagnosis and treatment, and this may focus on other themes and details 

of relative importance. 

 A good medical history and anamnesis is also essential for the resolution and 

positive evolution of these cases. 
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